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LIBERAÇÃO COMERCIAL

Processo: 01200.003952/2009-38

Data de Protocolo: 29/10/2009

Requerente: Monsanto do Brasil Ltda.
CQB: 0003/96

Total de Páginas: 165

CNPJ: 64.858.525/0001-45

Endereço: Av. Nações Unidas, 12901 – Torre Norte – 7º e 8º andares – São Paulo – SP

Presidente da CIBio: Geraldo U. Berger

Título da proposta: Relatório de biosegurança ambiental e alimentar e proposta de monitoramento pós-liberação comercial do milho resistente a insetos e tolerante ao glifosato MON 89034 x NK 603

Extrato Prévio: 2066/2009 de 04/11/2009
Classificação: Classe de Risco 01

1. Identificação do OGM:
Designação do OGM: milho MON89034 x NK 603

Espécie: Zea mays 

Característica Inserida: resistência ao ataque de algumas espécies de lepidópteros e tolerância à ação do herbicida glifosato.
Método de introdução da característica: O milho MON 89034 x NK 603 foi produzido por melhoramento genético clássico (cruzamentos) entre o milho MON 89034 e o milho NK 603.
Uso proposto: cultivo, consumo animal e humano, manipulação, transporte, descarte, importação e exportação e quaisquer outras atividades relacionadas a esse produto combinado e quaisquer progênies dele derivados.
2. Proteínas Expressas: Cry1A.105, Cry2Ab2 e CP4EPSPS
3. Resumo do Processo:

A requerente solicita a emissão de Decisão Técnica sobre o milho MON 89034 x NK603 nos termos do art. 4º da Resolução Normativa Nº 5 da CTNBio, do Decreto Nº 5.591 e da Lei Nº 11.105/05, que estabelece: “A critério da CTNBio, sob consulta, poderão ser dispensadas a análise e a emissão de novo parecer técnico sobre OGMs que contenham mais de um evento, combinados através de melhoramento genético clássico e que já tenham sido previamente aprovados para liberação comercial pela CTNBio”. Os eventos individuais (MON 89034 e NK603) que compõem o milho MON 89034 × NK603 foram anteriormente aprovados pela CTNBio e considerados tão seguros para o meio ambiente e a saúde humana e animal quanto o milho convencional (Pareceres Técnicos No 2.052/2009 e 1.596/2008, respectivamente).

4. Fundamentação Técnica da Decisão do Relator:
PROCESSO 01200.003952/2009-38

MILHO Monsanto do Brasil 

Resistência a lepidópteros e tolerância a glifosato

Parecer do Relator : Luiz Antonio Barreto de Castro

O evento foi obtido por cruzamento genético de eventos portadores das características citadas. Por esta razão a Monsanto do Brasil Ltda. requer a emissão de Decisão Técnica sobre o milho MON 89034 x NK603 nos termos do art. 4º da Resolução Normativa Nº 5 da CTNBio, do Decreto Nº 5.591 e da Lei Nº 11.105/05. que estabelecem : “A critério da CTNBio, sob consulta, poderão ser dispensadas a análise e a emissão de novo parecer técnico sobre OGMs que contenham mais de um evento, combinados através de melhoramento genético clássico e que já tenham sido previamente aprovados para liberação comercial pela CTNBio”. Os eventos individuais (MON 89034 e NK603) que compõem o milho MON 89034 × NK603 foram anteriormente aprovados pela CTNBio e considerados tão seguros para o meio ambiente e a saúde humana e anial quanto o milho convencional, ( Pareceres Técnicos No 2052/2009 e 1596/2008 respectivamente)  Portanto o parecer do Relator se limitará a analise do Plano de Monitoramento proposto pela empresa  que o apresenta sob o titulo: Relatório de Biosegurança Ambiental e Alimentar do milho MON 89034 e NK603.como não há fatos novos relativos a biosegurança alimentar que foram objeto de analise nos eventos individuais este Relatorio proposto pela empresa será avaliado apenas no que tange a biosegurança ambiental A empresa repete nas primeiras 50 paginas os argumentos que foram objeto de analise e que serviram de base aos pareceres técnicos supra citados que possibilitaram a liberação dos eventos individuais : MON 89034 e NK 603. Em seguida apresentam Plano de Monitoramento que segue a estratégia de outros planos previamente analisados pela CTNBIo

O Plano propõe monitoramento por 5 anos de sistemas comparados em que por um lado o plantio seguira a tecnologia RR com Inseticida só em caso de necessidade e, alternativamente o sistema convencional com as técnicas a relacionadas a estes sistema.Os experimentos serão executados em 6 regiões , cada experimento com 18 Há ,em blocos ao acaso que incluirão os dosi métodos comparados e três repetições.Como o milho se divide em duas safras e na 1ª safra as três regiões mais importantes são Rio Grande do Sul ,Paraná e Minas Gerais estas regiões serão as escolhidas sendo os locais estabelecidos após a aprovação do plano .Na segunda safra os estados do Paraná Mato grosso e Mato Grosso do Sul foram escolhidos porque nestas regiões se cultivam 87% do milho de segunda safra.No total seis experimentos três em cada safra e em três regiões por safra. Vinte e sete indicadores foram selecionados conforme listados abaixo .Destes os mais importantes a nosso ver são : 07 ,08, 09 , e de 10 a 22.              

:  

PP 01. Plantio da Cultura do Milho

PP 02. Manejo da Cultura do Milho

PP 03. Atributos Físicos do Solo

PP 04. Atributos Químicos do Solo

PP 05. Estado Nutricional do Milho

PP 06. Sanidade das Plantas de Milho

PP 07.Comunidade de Plantas Daninhas no Campo

PP 08. Resistência ao Herbicida Glifosato

PP 09. Fluxo Gênico do Milho MON 89034 × NK603 Para o Milho Convencional

PP 10. Resíduos de Glifosato e AMPA em Grãos de Milho

PP 11. Resíduos de Glifosato e AMPA no Solo

PP 12. Resíduo das Proteínas Cry1A.105 e Cry2Ab2 no Solo

PP 13. Degradabilidade das Proteínas Cry1A.105 e Cry2Ab2 no Solo

PP 14. Degradabilidade de Restos Culturais

PP 15. Diversidade Microbiana Associada ao Solo

PP 16. Diversidade de Fungos Micorrízicos Arbusculares

PP 17. Artrópodes do Solo e da Superfície do Solo

PP 18. Inspeção Visual de Artrópodes Não-Alvo na Parte Aérea

PP 19. Avaliação de Artrópodes Não-Alvo na Parte Aérea por Armadilhas

PP 20. Monitoramento de Organismos Não-Alvo na Água

PP 21. Bioacumulação em Organismos Não-Alvo

PP 22. Monitoramento de Insetos-alvo

PP 23. Colheita da Cultura do Milho

PP 24. Atividades Agrícolas Complementares

PP 25. Monitoramento dos Agravos à Saúde Humana e Animal

PP 26. Programa Educacional

Não temos objeção a que sejam medidos outros indicadores mas os que destacamos são os mais importantes .Aprovo o método , delineamento experimental e demais variáveis inerentes ao Plano de Monitoramento  

5. Área de Restrição Ambiental:

Conforme estabelecido no art. 1º da Lei 11.460, de 21 de março de 2007, “ficam vedados a pesquisa e o cultivo de organismos geneticamente modificados nas terras indígenas e áreas de unidades de conservação”.
5. Parecer final do relator: Favoravel

Atendidas as condições descritas no protocolo e as medidas de biossegurança contidas no processo, essa atividade não é potencialmente causadora de significativa degradação do meio ambiente ou saúde humana.

SÚMULA VINCULANTE: A CTNBio, a par da condução de experimentos de liberação planejada no meio ambiente, recomenda que sejam conduzidas avaliações de impacto do evento transgênico na saúde humana e animal, bem como no meio ambiente onde se realiza o experimento, consideradas as características dos ecossistemas.
Data:12/09/2010
Luiz Antonio Barreto de Castro
Relator – Membro da CTNBio

Assessora Técnica da CTNBio:  Thais Haline Vaz
SPO – Área 05 – Quadra 03 Bloco B – Térreo – Salas  08 a 10
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